As duas metades da vida
Um mulá, orgulhoso dono de um barco, levou o mestre-escola da vila para uma excursão no Mar Cáspio. 

O mestre-escola descansava, olhando as nuvens, quando perguntou ao mulá: "Que tempo teremos hoje?". 

O mulá verificou a direção do vento, olhou para o sol, franziu a testa e respondeu: "Se queres saber, acho que nós vai ter uma tempestade." 

Escandalizado com tal resposta, o mestre-escola fez uma careta e reclamou: "Mulá, o senhor nunca aprendeu gramática? Não é "nós vai", é "nós vamos". 

O mulá respondeu a essa repreensão com apenas um encolher de ombros. "Que me importa a gramática?", ele perguntou. 

O mestre-escola ficou quase louco: "O senhor não sabe gramática! Isso significa que metade da sua vida está perdida". 

Conforme o mulá havia predito, nuvens escuras surgiram no horizonte, uma ventania forte agitou as ondas, e o barco era chacoalhado como uma casca de noz. As ondas encheram o barco com montes de água. Aí, então, o mulá perguntou ao mestre-escola: "O senhor sabe nadar?." 

O professor retrucou: "Não, porque deveria eu aprender a nadar?". 

Dando um sorriso largo, o mulá respondeu: "Pois neste caso sua vida inteira está perdida, porque nosso barco já vai afundar." 
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